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BLONPINISTA
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'Ab!ltivemoS-Dus, por absoluta
carencia de tempo, de occupn r­

nos .em nosso ultimo numero,­
noticiando a festafin de siéele do
Congresso Lagnnense, - 'do traba-.
lho artístico' que exhibioao publi
co essa esperançosa sociedade, no

quadro allegotico, á entrada do
,

Novo Século, '

Não podia o Congresso lavrar­
mais energico protesto contra os

'eternos detractores da Laguna,
contra aqnelles para quem nesta
terra de

.

bagr�s só ha bug,.ada e

.büqrada braea;
,

Ao correr da penna vamos ten­
tar; não descrever que não estamos
na altura de o fazer, mas dar Uma

ligeira idéa dessa explendldo tra­
balho.

O quadro media cerca de 2,50
por-S 'metros de largo. _

J

, No primeiro plano, a esquerda o

XIX SECULO,-pobre velho, blu­
sa esfarrapada, e 11 'indtspensavel
p!acA.-:- curvado ao peso da eonhe­
cld!Pinlila 'de viagem, coberta de
rótulos indicativos do respectivo
eontéudo: vapór, eletricidade, ,

-scíenciasvartee, etc etc, inclusive
os raios X. - á caminho do Pas­

'sádo - Flores e Espinhos, Risos
"

é Lagrímas. 'Como um pr'imór de arte COI
Ao centro, em segundo plano, uma, bella joia de' alto val'ór, 1

o TEMPO, alvas barbaças e 11 mos sobre u.mesa o Operaria,enexhoravel fouce, extrahe da i Capital do Estado, que desta V
ínfallivel Ampulheta. o mimoso surgio em ,homenaf:íem a entra,

, Bebe, interessante SECULO XX to- do século xx, e em felicitações a'
do Esperanças todo Sorr-isos pu- seus. numerosos assignantes. TI',
ra o ,FUTURO, esfumaçado um texto vur-i.rdo, de escrrptos fi!
PO'DtO de Inter rogação, coloca- entes, relativos 1.10 século e
do á direita do quadro, ao longe. _CI'UZ que, de todos os pontos rl

,

Ao fundo, no centro.do quadro, Mundo, ergueu-se II symholisar
emergindo de nuvens, enorme paz, a eoncordin , a fra'erllidane,
monire,

. c_ujo� ponteiros mar- II Agl'lidecenno sun visita, deseja
eam 'ml'lla'nolte., mos, lhe muitas alegríns.

Q�'.d.A", '�ll."tlo,",I�,�,-' ',' I A regul�I'��'�de �o coujun
.... 11\1" ., � VI'"

_

'hurinonico das cor-es ren

'nos-, cambiantes dos fogo
bengula i davam ao qundr
asp�clo arrebatador.

"

Eis.o esboço que ilgep"i
temtamos fazer do quudro.alle
co do Congresso, protesto en

co contra a raSteinl lIi'reciaç'
pedantes que se atrevem II eh,
á rapaeiadacâ da terra. de bU!l"

Uma ligeira fultH:
Notamos a Tnexplicavel t'uit,

exhrbição do quadro, nos "fi
nhos ,brun-cos, com que () Cus
costuma adornai' os puiuoi
festas religíosus.

Ficava bonito.
Em todo o 'CIl,SO, parabe

Cung.r_esso, e i! os executor
idéia; '

Bras Cubas
............................_-�.. _-----_ .. - .. -

Récebemos rio CenLI'O Cl1
nense, um', bellissimo cm-tã
qUMI H; Sua Illustrudu e digna
rectorra faz votos para que o I,
entranre nos, sejn dns mui.
prosperidades, '

Gratos retrtburmos-lhe 11

hcadesa, desejlHldo-lhe eternas
licidades ungidas na mesma cr
munhão de ideias e sentimento

_._ _ - _-

'_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Na tro9a.
'. :�ontã-se a seguinte

. anedocta de, um tenente.
.general francez, queservíra lia divrsão por­
tl1�eZIl i,n,corporndaao
exercito. .de Napoleão,

Um <lia referIa: o. brioso militar
as suas façanhas na presença de
um velho. sargentor-. .

-Imaginem, dizia elIe, que vi
um dia, na Russía, um canhão de
tal grandeza que entrei por elle a
dentro em pé e d� eh-péo !la ea-

beçn. '.
.

O

a.Ud,.ito�'iO.'
M gestu de, d,UVldlt.,Q tbnénte·.�ne.al Vira sé para o

sargento e'pf:ir�un!a-lhe:'
-Não viste tsmbem, sargento"
';"';Não, respondei! este ímperiu­tubavel. QWllld,) v. exe, eRI,'ava

bela bocea da peça, eu sabia ,peloouvido. .

ORlGElI D.-\ LUA DE lUEL
. -)J«-

Igno: a-se gerlllmenfe a origem
ou significação. da phfl;se lua. d�v

mel,
.

que dt!Í"ivll' do Illtfigo i.di0I'lll
�wunic� e j,l'te �tfipt.\:a_jilieht;Un-rll.nte 1) díaspms tias bodas..
agua mel ou hytil'Olllel.· que era:
uma espécie de vinho feito com
agua e mel de abelhas, .

Attila, () celeh re.rei dos hunnos,
que se vangloriava de ser. denomi­
nado O jlagello de Deus, diz-se.
rnnrreo na noi,le de suas uupoiasdo uma apoplexia causada par ter
bebido com excesso d'aquella aguade mel. Durante. as festas com
qll� S'> r-elebrava n seu matr-irnonio.

Agoru II lunx de melsigniâea c

primeiro mez (Iun de quatro semn­
nas ('epIl1.s do casamento, que se
costuma (lllssal' ausente da fllmilill.
(empo que se reduz ou se prolongaã vontade dos noivas e se eonsi­
dera a época mais feliz do matrr-
III onio.

-»-:«-

A loura, é fios de ovos
A clara, creme de leite
A morena, pão de Lot
A

.

mulata, é. queijadinha
A preta, .tutú de feijão
A nlca, é o bolo crescido.
A baixa, é o taréeo
A 'gorda, brõa de milho
A' magra, o. canudo
A bonita, manjar do. eeo

-A regular, duce de coco
A commum, arroz doce
.A feia, doce de abóboras
A simplea, é melado,A affectada, quindins de ainhã
A solteira, bolo de arroz
A casada. fructas em caldas

. À viuva, suspiros
A nica, botão de ouro.
A- pobre, rapadura
A devota, é mãe benta
A herege, é-- mentira .

A geniosa, bala de estalo.
.A madrasta, é pimentão.
E' li .sogr;lY ..•. coscorão,
Pois não é; a sogra é uma pe(}a.

J��,�._�,.:::� "

.

'�/'-

-p:rôprietaiio _daóffic�ná onde
é ítnpl'es�o o Bion,dini8ta, parti­
cipa ao publico que não 'é respon­
savel pelos : artigos enseridos no
mesmo jornal.

Deve seguir pnra F'lorianopohs
pelo Max, o. nosso consocío Pedro

.

Gomes.

Desejnmos-Ihes bõa viagem.

Pedimos aos Snrs, socios que'
são devedores ao. nosso Club, o
t'ayor de saptisfazer os .seus debi­
tos, logo que o-empregado vá co­
brar, para -não andar todo o dia,<ia Herodes�illfto!l.v,
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